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NOTA 01 – CONTEXTO OPERACIONAL

                               

                      (<Sicredi=).     

                                 












                                 

                       





                            







                         

                                 



NOTA 03 – RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS







                            

                        

                                   





                                 

           –      (<SicrediPar=) –       (<Confederação Sicredi=),
uma Fundação juntamente com o Banco Cooperativo Sicredi S.A. (<Banco=).

                          



                                



                          

                           

                                



NOTA 02 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

e) Relações interfinanceiras – centralização financeira

                           





                           





                               







                             



•                            



• Recebidos de terceiros: representam os bens recebidos como dação em pagamento de dívidas, não destinados ao uso próprio. 
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•                           



•                         



• As obrigações legais são registradas como exigíveis, independentemente da avaliação sobre as probabilidades de êxito.
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NOTA 04 – CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA



  



determinações do CPC 03 (R2) – Demonstração dos Fluxos de Caixa.









     

   





 





  

     

     



 



    



NOTA 06  – TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS

                                





  

     

     

     

  

     

     





  

                                



                                      

                              



                               



  

  





  

  

  

  



     


    

     



      

     



      

     

     





 









 
  

NOTA 07 – OPERAÇÕES DE CRÉDITO



     



      

     

      




     



      

     

  



  

     

     

 

     









 
 

 

     

     

     

     

     

     

                               



                            

                              







 









    

     

 

      

 
  

    

      



      

     



   

  



  

     

    



    

    

    

    

   

   

   

   

  

   



   

   

   



  



NOTA 08 – OUTROS ATIVOS FINANCEIROS



  

   

   

   

   

  

  

  

  

  

  

  





NOTA 09 – OUTROS ATIVOS



  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



  

  

  

                          



  



     









 








 

NOTA 10 – IMOBILIZADO DE USO E INTANGÍVEL

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

    

 

     

                         



NOTA 11 – DEPÓSITOS





 




 

     

     

     

NOTA 12 – RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS

  

  

  

  

     

 

  





 




 

     

     

     





  

  

     

     

     



NOTA 13 – OBRIGAÇÕES POR REPASSES





 




  









  



  

  

  

NOTA 14 – OUTROS PASSIVOS FINANCEIROS

  



                             



  

  

  

   

   

   

   

NOTA 15 –  PROVISÕES PARA RISCOS CÍVEIS, TRIBUTÁRIOS E TRABALHISTAS

                             



    

    

  

    

  

  

  





A Cooperativa possui depósitos judiciais no montante de R$ 110 (dezembro de 2021 - R$ 97), registrados na rubrica de <Outros Ativos Financeiros=, os quais estão relacionados a estes processos judiciais.

NOTA 16 – OUTROS PASSIVOS

    

    

                           



  

  

  

  

  

  

  







NOTA 17 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO



  

  

  

  

  

                                 



  

  



NOTA 18 – SICREDI FUNDOS GARANTIDORES











                    –         –       

     –                           – 





A Cooperativa efetuou o pagamento dos juros ao capital no percentual de 10% em Conta Capital, no montante de R$ 7.846 (dezembro de 2021 – R$ 2.863), calculados em conformidade com a Lei Complementar 





 

  

  

      –                              

<Outros ingressos e receitas operacionais". Os recursos foram doados em dezembro de 2022, sendo a doação em caráter de exceção, para fomento das Cooperativas.

                            



NOTA 19 – IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL



 

  

  



  

  











NOTA 20 – TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS



                        

                      



  







  

  





  

  

  

  

  



  

  

  

  



  

  

  

  



                             

                          





   

  

  

  

  

                         

                            



  

  

   



   

   

   

   

   

   

NOTA 21 –  DESPESAS COM OPERAÇÕES DE CAPTAÇÕES DE MERCADO




 

   

   

   

  

NOTA 22 –  INGRESSOS E RECEITAS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS




 

   

   

   

   

   

  

   

   

   











NOTA 23 –  DISPÊNDIOS E DESPESAS DE PESSOAL




 

  

NOTA 24 –  OUTROS DISPÊNDIOS E DESPESAS ADMINISTRATIVAS




 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

  

NOTA 25 – OUTROS INGRESSOS E RECEITAS OPERACIONAIS




 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   




 

   

  

NOTA 26 – OUTROS DISPÊNDIOS E DESPESAS OPERACIONAIS

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

  

   

   



NOTA 27 – RESULTADO NÃO RECORRENTE




 

   

   

   

  

                            



  

  

NOTA 28 – COOBRIGAÇÕES EM GARANTIAS PRESTADAS 



 

                                





                                





• Norma de Gestão de Continuidade de negócios;
• Análise de impacto de negócio - BIAs;
• Estratégias de recuperação de desastre de negócio e de TI;
• Planos de continuidade operacional e de TI.



• Mecanismos que possibilitem a identificação, avaliação e monitoramento dos riscos relevantes incorridos pela instituição, inclusive dos riscos não cobertos pelos requerimentos mínimos legais de capital;
•                                 



• Plano de Capital para cada Instituição do Sistema, consistente com o planejamento estratégico, abrangendo o horizonte mínimo de três anos;
• Testes de estresse e avaliação de seus impactos no capital;
• Relatórios gerenciais periódicos sobre a adequação do capital para a diretoria e para o conselho de administração;



                             

                              

                          

                       



• Normatização interna contendo regras, papeis e responsabilidades quanto ao gerenciamento do risco operacional disseminados a toda instituição;
• Identificação, avaliação, monitoramento, reporte, controle e mitigação dos riscos operacionais; 
• Identificação, coleta e tratamento de perdas operacionais, visando mantê-las em níveis considerados aceitáveis pela instituição; 
• Reportes periódicos e estruturados sobre temas relevantes de risco operacional e controles internos aos fóruns de governança; 
• Disseminação da cultura de gerenciamento de riscos a toda organização; • Testes de estresse periódicos para cenários de risco operacional;
•                            



                         









                            



NOTA 29 – GERENCIAMENTO DE RISCOS E DE CAPITAL





                              



                            





                                

principais cenários de interrupção das atividades=.



                            



                             

                              









                            

                            

                              







                              



•                            



•                             



                             

                               



                             





• Definição de processos para identificar, avaliar, monitorar e controlar a exposição ao risco de liquidez em diferentes horizontes de tempo;
• O estabelecimento de processos de rastreio e reporte da observância ao apetite ao risco de liquidez e em níveis considerados aceitáveis pela instituição;
• Definição das estratégias de captação que proporcionem diversificação adequada das fontes de recursos e dos prazos de vencimento;
• Definição de plano de contingência de liquidez, regularmente atualizado, que estabeleça responsabilidades e procedimentos para enfrentar situações de estresse de liquidez;
• Realização periódica de testes de estresse com cenários de curto e de longo prazo.

                             





• Regras claras de classificação da carteira de negociação que garantam o correto tratamento das operações; 
• Procedimentos destinados a mensurar, monitorar e manter a exposição ao risco de mercado em níveis considerados aceitáveis pela Instituição;
• Processos destinados a monitorar e reportar a aderência ao apetite ao risco de mercado da Instituição em relação ao seu capital; 
• Definição das metodologias de risco de mercado a serem aplicadas;
• Sistemas para executar o cálculo e medir os riscos, considerando a complexidade dos produtos e a dimensão da exposição ao risco de mercado das instituições  do Sistema.



                              



                             

                              



                                 





• Procedimentos destinados a mensurar, monitorar e manter a exposição ao risco de IRRBB em níveis considerados aceitáveis pela Instituição;
• Processos destinados a monitorar e reportar a aderência ao apetite ao risco de IRRBB da Instituição em relação ao seu capital; 
• Definição das metodologias de risco de IRRBB a serem aplicadas;
• Sistemas para executar o cálculo e medir os riscos, considerando a complexidade dos produtos e a dimensão da exposição ao risco de IRRBB das instituições do Sistema.





NOTA 30 – ÍNDICES DE BASILÉIA E DE IMOBILIZAÇÃO

                          



  

                           



                           

                           





                                



                              



                           

                               

                           





• Normatização interna contendo regras, metodologias e responsabilidades quanto ao gerenciamento do tema;
• Monitoramento de delimitações e vedações de exposições sujeitas ao risco socioambiental, aderentes ao apetite a risco do sistema;
• Coleta e utilização de dados para mensuração, classificação e avaliação dos riscos sociais, ambientais e climáticos nas operações;
• Realização periódica de testes de estresse para cenário de risco socioambiental;
• Interlocução e reporte para órgãos ambientais, federações, parceiros de negócio e fóruns de governança;
• Evolução constante da estratégia no tema, visando o alinhamento com as técnicas e tecnologias de mercado, bem como as expectativas das partes interessadas.



                            



                           

                             







• Identificação dos riscos de conformidade da instituição;
• Comunicação, capacitação e treinamento de todos os níveis da Entidade para gerenciar adequadamente os riscos de conformidade e cumprir as exigências legais e (auto)regulatórias;
• Acompanhamento e monitoramento de processos relevantes, das ações adotadas para mitigar os riscos de conformidade e corrigir deficiências, no intuito de promover a conformidade. 
• Reporte das adequações relevantes e novas medidas para mitigação de riscos, bem como não conformidades identificadas;
• Identificação de ações e/ou processos associados aos principais riscos, que precisam ser revisados, atualizados ou implementados, buscando a efetividade do Programa de Compliance como um todo;
• Tratamento para os não cumprimentos identificados bem como desenvolvimento de ações para conscientização, buscando evitar a reincidência.



  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



  

  









conceitos da norma internacional IFRS 9 – Instrumentos Financeiros.













•            Fase I (2022): Avaliação e entendimento dos impactos da norma (análise de Gaps);
•            Fase II (2022/2023): Desenho e especificações das soluções e metodologias;
•            Fase III (2023/2024): Desenvolvimento sistêmicos, motores de cálculo, etc.;
•            Fase IV (2023/2024): Testes e implementações.



NOTA 31 – SEGUROS CONTRATADOS







NOTA 32 – OUTRAS INFORMAÇÕES
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